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SEMINUA
Uma mulher conheci-

da apenas como ‘Choro-
na’ foi encontrada morta
debaixo de uma ponte
na Estrada da Ribeira, no
bairro Rio Verde, em Co-
lombo, no início da tarde
de ontem. A mulher foi
morta com pedradas na
cabeça. Ela estava semi-
nua, vestindo apenas uma
blusa preta e vermelha.
Curiosos que acompanha-
vam o trabalho da polícia
acreditam que ela tenha
frequentado bares de ma-
drugada e terminou a noi-
te fazendo um programa
debaixo da ponte.

NO POSTO
Um homem ainda não

identificado foi morto
com três tiros no final da
noite de sábado (28), em
Mandirituba, na Região
Metropolitana de Curitiba
(RMC). Ele estava em um
posto de combustíveis na
Avenida Brasília.

BALEADO
Ainda no sábado, um

adolescente de 16 anos
foi baleado na Rua Álvaro
Moleta, no Pilarzinho, em
Curitiba. O garoto foi en-
caminhado com ferimen-
tos graves, mas sem risco
de morrer ao Hospital
Evangélico.

TIROTEIO
A Estrada da Graciosa

(PR-410), conhecido pon-
to turístico que liga Curiti-
ba ao litoral do Paraná, foi
cenário de uma troca de
tiros no sábado (28). Uma
denúncia anônima levou
um policial rodoviário es-
tadual até um carro bran-
co que estava abandona-
do no km 5 da rodovia. Ao
chegar perto do veículo,
o policial foi recebido a
tiros por quatro indivídu-
os que estavam em duas
motos. O policial reagiu,
mas não se feriu. O carro
abandonado, um Peugeot
Branco, estava com alerta
de roubo e foi encaminha-
do à Delegacia de Quatro
Barras.

FIM DE LINHA
O corpo de um ho-

mem, conhecido como
Jhony, 25 anos, foi encon-
trado na manhã de ontem
na Rua Araucária, perto
da linha do trem, em Al-
mirante Tamandaré, na
Região Metropolitana de
Curitiba (RMC). De acor-
do com a Polícia Militar
(PM), a vítima e mais
dois colegas estavam indo
comprar bebidas alcóo-
licas na noite de sábado
(29) e passaram pelo lo-
cal para cortar caminho.
Perto dos trilhos do trem,
foram surpreendidos por
um atirador misterioso.
Dois rapazes conseguiram
fugir, mas Jhony foi atin-
gido e morreu no local.

Contraculturadoestupro
Emprotesto contra a cultura

do estupro, um grupo de mani-
festantes, formado por mulhe-
res, homens e crianças, realizou
ontem, em Brasília, a Marcha
das Flores. O ato foi marcado
por uma caminhada de quase
dois quilômetros entre o Museu
da República e a Praça dos Três
Poderes, onde os participantes
depositaram flores na estátua
da Justiça, em frente ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

O movimento, que era para
ser pacífico, acabou gerando
um pequeno tumulto, quando
alguns participantes pularam a
cerca em volta doSTF. Segundo
relato da Polícia Militar, alguns
manifestantes jogaram pedras
e garrafas contra os policiais e

tentaram derrubar a grade que
isolava o prédio do Supremo. A
PM usou gás de pimenta para
contê-los e, logo em seguida,
com ajuda dos próprios mani-
festantes, a situação ficou mais
calma. De acordo com a PM,
não houve necessidade de de-
tenção.

Segundo cálculos da Polícia
Militar, cerca de 1,5 mil pesso-
as participaram do ato em pro-
testo contra o estupro de uma
menor de 16 anos no Rio de Ja-
neiro por mais de 30 homens.
Durante o protesto, os mani-
festantes exibiram faixas com
dizeres como “A culpa nunca é
da vítima”; “30 contra todas”,
“Estupro fere o corpo e mata a
alma”. (AE)

Temerpreparamedidas
O presidente em exercício,

Michel Temer, está “consterna-
do” comoestupro coletivo sofri-
do por uma menor, de 16 anos,
no Rio de Janeiro, e acompanha
de perto o caso, juntamente
com o ministro da Justiça, Ale-
xandre de Moraes. A afirmação
foi dada pelo deputado Rogé-
rio Rosso (PSD-DF), que se en-
controu com Temer no Palácio
Jaburu, no início da tarde de
ontem.

Segundo o parlamentar, o
presidente em exercício fez um
comentário rápido sobre o as-
sunto e reafirmou a intenção
do governo de anunciar um
conjunto de ações no início da
próxima semana. Rosso afir-
mou que Temer não entrou em

detalhes sobre quais seriam es-
sas medidas, mas que seriam
ações voltadas para a defesa da
mulher. Na última sexta-feira
(27), o governo anunciou que
o ministro da Justiça convocou
para a próxima terça (31) uma
reunião com os secretários de
Segurança Pública de todo o
País para tomar medidas efeti-
vas de combate à violência con-
tra a mulher. Além disso, o pre-
sidente em exercício falou sobre
a intenção de criar um departa-
mento da Polícia Federal assim
comoadelegaciadamulherque
criou na Secretaria de Seguran-
ça Pública do governo Montoro,
em São Paulo. A ideia é que esse
departamento coordene ações
em todo o País. (AE)

SOB PROTEÇÃO

ADelegacia da Criança e
do Adolescente Vítima
(DCAV) assumiu a coor-

denação das investigações do
estupro coletivo de uma adoles-
cente de 16 anos, ocorrido na se-
mana passada no Morro São José
Operário, no Rio de Janeiro. Ela
diz que foi estuprada por 33 ho-
mens. “A medida visa evidenciar
o caráter protetivo à menor víti-
ma na condução da investigação,
bem como afastar futuros ques-
tionamentos de parcialidade no
trabalho”, explica o comunicado
da Polícia Civil.

A investigação passa a ser
conduzida pela delegada Cristia-
na Bento, no lugar de Alessandro
Thiers, titular da Delegação de
Repressão aos Crimes de Infor-
mação (DRCI). A mudança aten-
de ao pedido da advogada da ví-
tima, Eloísa Samy, que recorreu
à Justiça do Rio e ao Ministério

Público com o argumento de que
a adolescente foi intimidada pelo
delegado durante os depoimen-
tos prestados na sexta-feira (27).

“A delegada Cristiana está
analisando as provas colhidas até
o momento no inquérito policial,
incluindo depoimentos e outras
diligências realizadas pela Polí-
cia Civil, definindo os próximos
passos da investigação”, informa
a polícia, no comunicado. Cristi-

na já acompanhava o caso, mas
não era a responsável direta pela
investigação.

Ontem, o Sindicato dos Dele-
gados de Polícia Civil do Estado
do Rio de Janeiro (Sindepol-
-RJ) criticou Eloísa. A entidade
repudiou “de forma veemente
as declarações impertinentes e
oportunistas da advogada, assim
como qualquer tipo de ingerên-
cia nas investigações do caso”.

FORA DO CASO

No início da noite de ontem,
Eloísa Samy informou que não
estava mais atendendo a ado-
lescente de 16 anos. Segundo a
advogada, a avó da jovem agra-
deceu o trabalho e disse que a
menina entraria para o Progra-
ma de Proteção a Crianças e Ado-
lescentes Ameaçados de Morte
(PPCAAM), criado pelo governo
federal em 2003.

Casodeestupro
coletivo da
adolescente de 16
anosnoRio passa
praDelegacia
daCriança

Manifestantes participaram de caminhada em protesto contra a cultura do estupro em Brasília.
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